
MTNTSTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10730/001.852/92-33
-rmu• 

Sessão de 06 de junho de 1995 	 ACORDA() No, 102-29.938

RECURSO No. = R-1,7:54 - IRFF EX.: 1991

RECORRENTE = EDUARDO MONTEIRO CRUZ

RECORRIDA	 = DRF - NITEROI - RJ

IRPF - A falta de ret i ficaço do DTRF, não justi-
fica a glosa de lançamentos com base na comunica-
ção de rendimentos fornecidos pela fonte pagadora.

Vistos, relatados e discutloos os presentes autos de

recurso Interposto por EDUARDO MONTEIRO CRUZ.

ACORDAM os Membros da Segunda Câmara do Pr i meiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de dar provimento ao re-

curso, nos termos Q0 relatório e voto que passam a Integrar O presente

julgas°,

Sala	 es. b'esp. :-.t 06 de Junho de 1995

CARLOS Elt,„- D S SANTOS PAIVA - PRESIDENTE

JIXIO	 QON,:.sHwí--sIL;;) RELATOR

VISTO EM	 LOUREMBERG RIBEIRO NUNES ROCHA	 - PROCURADOR DA FA

sEssPio DE,	 r AG° 1995	 ZENDA NACIONAL.

Partic i param, aRLU-.„ do presente iulgamento, =1,5 seguintes Conselnel-

ros: José Clóvis Alvos, Ursuis Ranser o Maria Clèlía de Aadrade 17=-

Jueíredo, Auseates justifieadamente os Conselheiros Waidevan Alves de

Oliveira e José Carlos Passuello.
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MINISTERIO DA FAZENDA 3.
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Np. I0730/001852/92-33

AnORDA0 Na 102-29.938

Inf-onform---Ido o Contribuinte apresenta recurso volLuitA-

rio tempestivo alegando que os valores constantes de sua declaração

foram confi=dE pela GLORRX S-A_ não podendo ele obrigar a empresa

a retificar e DIRF.

E o relatório.



.. MINISTERIO DA FAZENDA
4.

PRIMEIRO CONSELHO DF CONTRIBUINTES

PROCESSO N. 10730/001,852/92-33

ACORDA° Na 1.02-29938

IOTO

ceselhc.iro Júlio César Gomes da Silva, Relator:

Não há preliminares a apreciar e, no mérito, tem toda a

rao o Contribuinte, que teve glosados os valores dos rendimentos e

do imposto retido na fonte, por divergirem do extrato eletrônico de

fls. 16 e Pelo fato do niu apresentado pela. fonte pagadora não ter
sido retifi(-ado.

E evidente que a responsabilidade pelas informações ê

(in Contribuinte, -ffl,»E; no caso, a fonte pagadora confirmou Pelo docu-

mento de fis, 13, os valores constantes da Comunicação de Rendimentos

que embasou a deolaraçã- d- TRPF do Contribuinte.

Se o DIRF está  L rado e deve ser retificado o problema

não é do Contribuinte que, de qualquer forma, tentou obter do empre ga-

dor a retificação e não conseguiu

O que não se Pode admitir é que o Contrbunte que é o

único que não tem meios de corrigir o erro do DIRF, seja Punido por

omissão do empregador e da receita.

Assim, dou provimento aao recurso.

Brasília, 06 de junho de 1995.

_.....—,--
it2:----

Júlio Césan,r0OiiiéS da Silva-- = Relator.	 .

L

. .
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